Plano da Matemática 

Data de início do Plano: 2006/2007
1. Identificação: Agrupamento de Escolas D. Carlos I – Sintra
2. Coordenador: Sónia Moura
Professores participantes: Todos os professores do 1º e 4º grupos a leccionarem Matemática.
3. Turmas abrangidas: Todas as turmas do 2º e 3º ciclos.
4. Diagnóstico dos resultados dos alunos:
4.1. Ano lectivo 2005/06

4.1.1. 5.º ano

	
	Níveis

	Turmas
	1
	2
	3
	4
	5

	A
	0%
	0%
	60%
	30%
	10%

	B
	0%
	22%
	56%
	11%
	11%

	C
	0%
	30%
	39%
	22%
	9%

	D
	5%
	21%
	32%
	21%
	21%

	E
	0%
	20%
	60%
	0%
	20%

	F
	9%
	22%
	43%
	13%
	13%

	
	Negativas
	Positivas

	
	22%
	78%


4.1.2. 6.º ano

	
	Níveis

	Turmas
	1
	2
	3
	4
	5

	A
	4%
	11%
	44%
	30%
	11%

	B
	0%
	30%
	37%
	22%
	11%

	C
	0%
	37%
	37%
	10%
	16%

	D
	0%
	25%
	60%
	10%
	5%

	E
	0%
	25%
	50%
	15%
	10%

	
	Negativas
	Positivas

	
	26%
	74%


4.1.3. 7.º ano

	
	Níveis

	Turmas
	1
	2
	3
	4
	5

	A
	0%
	32%
	40%
	16%
	12%

	B
	0%
	12%
	76%
	0%
	12%

	C
	0%
	35%
	38%
	23%
	4%

	D
	0%
	56%
	36%
	8%
	0%

	E
	0%
	31%
	54%
	15%
	0%

	
	Negativas
	Positivas

	
	33%
	67%


4.1.4. 8.º ano

	
	Níveis

	Turmas
	1
	2
	3
	4
	5

	A
	0%
	5%
	60%
	30%
	5%

	B
	0%
	12%
	69%
	0%
	19%

	C
	4%
	8%
	56%
	20%
	12%

	D
	0%
	10%
	53%
	16%
	21%

	
	Negativas
	Positivas

	
	10%
	90%


4.1.5. 9.º ano

	
	Níveis

	Turmas
	1
	2
	3
	4
	5

	A
	0%
	4%
	24%
	32%
	40%

	B
	0%
	25%
	50%
	15%
	10%

	C
	0%
	31%
	54%
	15%
	0%

	
	Negativas
	Positivas

	
	33%
	67%


4.2. Causas associadas aos fracos resultados dos alunos.

4.2.1. Ausência de conhecimentos prévios;

4.2.2. Dificuldades na interpretação dos enunciados e na resolução de problemas pelos alunos;

4.2.3. Falta de hábitos de trabalho;

4.2.4. Falta de motivação dos alunos;

4.2.5. Falta de persistência dos alunos;
4.2.6. Indisciplina e agitação na sala de aula;

4.2.7. Falta de empenho dos encarregados de educação no acompanhamento dos alunos;

4.2.8. Insuficiente carga horária;

4.2.9. Pouco investimento dos professores na resolução de problemas que envolvam o raciocínio.
4.3. Levantamento dos resultados nos exames nacionais de 9.º ano:
4.3.1. Ano lectivo 2004/05

	
	Níveis

	Turmas
	1
	2
	3
	4
	5

	A
	20%
	65%
	5%
	20%
	0%

	B
	6%
	57%
	31%
	0%
	7%

	C
	33%
	45%
	17%
	5%
	0%

	D
	22%
	45%
	22%
	11%
	0%

	
	Negativas
	Positivas

	
	74%
	26%


4.3.2. Ano lectivo 2005/06
	
	Níveis

	Turmas
	1
	2
	3
	4
	5

	A
	20%
	40%
	28%
	8%
	4%

	B
	5%
	55%
	20%
	20%
	0%

	C
	8%
	53%
	31%
	8%
	0%

	
	Negativas
	Positivas

	
	60%
	40%


5. Definição dos objectivos a atingir:
5.1. Promover o sucesso na disciplina de Matemática;

5.2. Mostrar à comunidade escolar a importância da Matemática no conhecimento e interpretação da realidade;
5.3. Desenvolver o gosto e a confiança dos alunos em realizar actividades matemáticas;

5.4. Desenvolver o raciocínio matemático a partir da resolução de problemas;

5.5. Utilizar correctamente a linguagem matemática na discussão dos raciocínios desenvolvidos;

5.6. Proporcionar aos alunos um ambiente de trabalho que permita o aprofundamento dos seus conhecimentos;

6. Modos de funcionamento:

Este plano poderá ser alterado/reformulado em cada momento de acompanhamento e avaliação do mesmo.

7. Estratégias de intervenção: 
Reforço do tempo dedicado ao trabalho na disciplina de Matemática, através de:
7.1. Utilização de 1 tempo da componente não lectiva para a preparação e planificação dos trabalhos a desenvolver, quer entre professores que leccionam o mesmo ano de escolaridade, quer entre os professores dos diferentes ano;
7.2. Continuidade pedagógica da turma ao longo dos ciclos de escolaridade;

7.3. Utilização do tempo definido como oferta de escola nos termos do Decreto-Lei n.º 6/2001 para o 8.º ano para reforço das aprendizagens;
7.4. Utilização do tempo de Estudo Acompanhado de 9.º ano para reforço das aprendizagens e realização de actividades que apelem ao raciocínio;
7.5. Utilização de Actividades de Compensação Educativa para reforço da aprendizagem dos alunos com mais dificuldades – 1 tempo da componente não lectiva por turma a leccionar, preferencialmente, pelo professor curricular;
7.6. Utilização da Sala de Estudo para a realização de trabalhos, de esclarecimento de dúvidas e outros;
7.7. Utilização da sala de Matemática para desenvolver actividades de enriquecimento para os alunos interessados em aprofundar os seus conhecimentos matemáticos;

7.8. Responsabilização dos encarregados de educação na frequência da sala de estudo pelos seus educandos.
8. Recursos necessários
8.1. Recursos humanos
Utilização da componente não lectiva de todos os professores que leccionam a disciplina de Matemática.
8.2. Recursos materiais

Ligação à Internet dos PC’s disponíveis na sala de Matemática para o desenvolvimento de trabalhos de investigação e de projectos na área da Matemática.
9. Metodologia de acompanhamento e avaliação interna do projecto
9.1. Através dos resultados obtidos pelos alunos na avaliação diagnóstica e no final de cada período.
9.2. Aplicação de uma Prova Global, por ano de escolaridade, a todos os alunos no final do ano lectivo, com a uniformização dos critérios de classificação.
10. Avaliação do plano
10.1. Avaliação interna do plano em cada período mediante a análise dos resultados dos alunos;
10.2. Relatório anual;
10.3.  Análise e crítica do relatório anual pelo Conselho pedagógico.
Aprovado em:

Conselho de Disciplina do 4.º grupo do 2.º ciclo e do 1.º grupo do 3.º Ciclo
Data: _12__ / __07__ / _2006_


A Coordenadora

        
    _____Sónia Moura__________
Conselho Pedagógico

Data: _14_ / __07_ / _2006_



   A Presidente

      ______Cristina Calado_______

Conselho Executivo

Data: _14_ / __07_ / _2006_



   A Presidente

      ______Maria Hermínia Saraiva_____

